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RESUMO 

Nos últimos dez anos temos assistido a uma proliferação das camisas dos clubes de futebol em termos de 

diversificação de modelos, camisas exclusivas referentes a datas comemorativas e edições limitadas, terceiros 

uniformes e até quartos uniformes, enfim, uma multiplicação das possibilidades de criação de vestimentas 

alusivas a essas agremiações, explorando ou não as cores tradicionais de seus escudos. Paralelamente, as 

tendências da moda se voltaram para as possibilidades de design dos uniformes do futebol, seja explorando a 

estética torcedora, seja incorporando as tecnologias têxteis desses produtos e nos últimos três anos, camisetas de 

clubes são vendidas em lojas de departamento, saindo de seu antigo nicho nas lojas de produtos esportivos. De 

outra parte, com a chegada dos streamings no cenário do futebol, assiste-se à consolidação de seu processo de 

globalização, com a ampliação planetária do público que se alimenta da sequência de competições conforme os 

calendários do hemisfério norte e sul. A recém-criada Copa do Mundo de Clubes da FIFA, organizada nos Estados 

Unidos entre 15 de junho e 13 de julho de 2025, demonstrou um panorama dessa globalização consolidada: 

milhares de torcedores não espanhóis ou franceses, trajando camisas dos clubes Real Madri ou Paris Saint-

Germain, por exemplo.  

Mas qual a importância das camisetas de futebol, além de designar os torcedores desse ou daquele clube, entre os 

vários fãs de futebol, ou os jogadores de cada time, entre os jogadores? As cores dos escudos de cada clube eram 

traduzidas graficamente nos uniformes, procurando distingui-lo dos outros e, principalmente, afastá-lo 
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simbolicamente de seus inimigos. Mais do que cores e listras, essas camisas aludiam às histórias e conquistas, à 

“poesia” da imprensa esportiva que, buscando dar mais colorido às suas crônicas, se referiam aos clubes através 

delas: “o tricolor das Laranjeiras”, “a estrela solitária”, “o alvi-verde”, “la celeste”, “los merengues”... e, claro, a 

famosa “camisa canarinho”.  

Mas, além do apelo emocional que essas mercadorias exercem sobre o torcedor, está um aspecto mais sutil e, 

talvez, mais volátil, a exploração das contantes mudanças nas camisas, dos lançamentos de novos uniformes a 

cada temporada, das edições limitadas, apela a desejos de consumo crescentes por parte do torcedor, como já era 

o caso entre os fãs de outras expressões da cultura de massa.  

Considerando essas recentes transformações, esse trabalho pretende analisar as relações entre o futebol e a moda 

no que se refere às questões de efemeridade, modismos e liberdade criativa e suas relações com os clubes e os 

torcedores. Tradicionalmente essas agremiações eram reconhecidas por suas cores e estampas específicas em seus 

uniformes, apelando para uma longa história que une tanto as conquistas específicas dos clubes, como do próprio 

esporte no país. Se as camisas se aliam ao modismo, o gosto dos torcedores também poderia ser efêmero? 
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